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RESUMO
A educação vem ampliando seu olhar quanto 
á importância da leitura e alfabetização ma-
temática e suas contribuições na construção 
da aprendizagem, logo nos primeiros anos 
de vida. O estudo tem por objetivo analisar 
os fundamentos teóricos no processo da 
alfabetização matemática e letramento ma-
temático na Educação Infantil. Para alcançar 
os objetivos propostos a investigação fez uso 
da pesquisa bibliográfica. O estudo procura 
elementos constitutivos que delimitam o uso 
da matemática na educação infantil, assim 
se insere em um contexto histórico e social 
decorrente das mudanças produzidas pelo 
capitalismo industrial no século XIX, que pas-
sou a incorporar o trabalho feminino e da 
criança no sistema fabril. Embora, segundo 
Aranha (2006), no período anterior da Revo-
lução Industrial e durante ela, a questão da 
educação já ocupasse o pensamento de gran-
des filósofos, que defenderam a importância 
da educação para todos os seres humanos, 
pois a creche e a pré-escola correspondem a 
uma das etapas mais importantes do estudo e 
constituição do uso da matemática. A educa-
ção buscar preparar as futuras gerações para 
o mundo adulto, onde suas exigências no 
modo de produção e contexto sócio cultural 
centralizam-se nos valores e modos compor-
tamentais que devem ser atribuídos a estes. 
A educação é um bem de consumo que não 
deixa de ser um produto fabricado e assegu-
rado pela instituição escola, garantido por lei 
enfatizando sempre sua qualidade quanto ao 
desenvolvimento total do indivíduo. A escola 
muda sua forma de conduzir as tentativas de 
obter melhorias, isto ocorre com o apareci-
mento das tensões, conflitos e esperanças da 
sociedade. Dias, 2001 cita: “A escola situa-se 
no centro de uma comunidade e não se res-
tringe apenas aos professores e funcionários”. 
A escola deve ser um ambiente agradável e 
estimulante, seu objetivo principal deve ser 
formar alunos pensantes, críticos e politizados 
que saibam compreender e atuar verdadeira-
mente e positivamente na sociedade.

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Leitura 
e alfabetização matemática; Educação Infantil; 
Matemática.

 INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento humano necessita de al-
gumas habilidades básicas para se comunicar, 
interpretar e ler, e toda aprendizagem se une 
a leitura e alfabetização matemática. A visão 
se amplia com a leitura e alfabetização mate-
mática, e através das palavras é que temos a 
descoberta de mundos.
O sentido desse mundo se dá nos primeiros 
anos de vida. A partir dos sons e gestos, o 
bebê os utiliza como forma de comunicação 
para interagir com o mundo que o cerca. Além 
da função comunicativa ás crianças usam das 
palavras como forma de brincadeira, através 
de cantigas, jogos, repetições e da escuta de 
histórias.
   Para entender melhor esta descoberta de 
mundo e suas maneiras de interações com 
a leitura e alfabetização matemática para as 
nossas crianças, explorando manifestações 
e tendências educacionais no ensino da lin-
guagem verbal infantil, pautada nas ideias da 
Psicologia da aprendizagem dos psicólogos 
interacionistas: Piaget, Vygotsky e Wallon, na 
autonomia dada á escola na construção de 
sua Proposta Pedagógica e na atualização 
constante do professor. A ênfase da mate-
mática na educação infantil corresponde aos 
sensos matemáticos e processos mentais. 
Afirma Oliveira que surge uma preocupação 
no século XVII com a Educação moral das 
crianças, e esta educação passa a ser dada 
pela igreja, acreditava-se que a criança é fruto 
do pecado e ela deveria ser guiada pelo ca-
minho do bem, de um lado a criança é vista 
como um ser inocente e do outro como um 
ser fruto do pecado, quando a família faltava 
na correção dessa criança a sociedade corrigia 
desde pequena, sendo assim, os professores 
na primeira etapa do ensino básico devem ser 
avaliados desde o primeiro dia de aula, ana-
lisando como a alfabetização matemática e o 
letramento matemático ocorre no ambiente 
da educação infantil, favorecendo o desen-

MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO INFANTIL
FORMAS LUDICAS DE ENSINAR MATEMÁTICA PARA CRIANÇAS DE 0 A 5 ANOS

ALESSANDRA PEREIRA DOS SANTOS



40

volvimento do pensamento lógico-matemá-
tico das crianças de 0 a 5 anos, sendo assim, 
Comunicar, interpretar e ler são condições 
básicas para o desenvolvimento humano, de 
modo que qualquer aprendizagem passa pela 
leitura e alfabetização matemática. Quando se 
aprende a ler, o mundo ganha outro sentido e 
tudo é descoberto. 
            A capacidade de simbolizar concede 
o acesso ao universo da linguagem, o mundo 
ganha sentido desde os primeiros instantes 
de vida, quando a criança se descobre na pos-
sibilidade de comunicação.

O HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DO SÉCULO XVII 
AO XX
Segundo Zilma de Oliveira (1994), antigamente 
não existia um olhar afetivo para criança e não 
havia preocupação com seu desenvolvimento, 
ela era vista como um adulto em miniatura e 
o que a diferenciava era apenas a força e o 
tamanho. Não existiam valores que fossem as-
segurados pela família, mas sim pelos adultos 
do seu convívio.
De acordo com Oliveira (1994),houve um 
questionamento impulsionado pelo Movimen-
to da Escola Nova de como essa criança deve-
ria se desenvolver, foi então no século XX que 
surgiram grandes teóricos como Comenius, 
Pestalozzi, Froebel, Maria Montessori e Rous-
seau, Piaget e Vygotsky com ideias inovadoras 
que contribuíram para que essa criança tives-
se um bom desenvolvimento nos anos iniciais, 
sabendo que é no início da vida que constru-
ímos grandes homens, e dessa maneira ele 
poderá ser inserindo na sociedade sabendo 
dos seus direitos e deveres. Com a contribui-
ção de Comenius, Pestalozzi, Froebel, Maria 
Montessori, Rousseau, Piaget e Vygotsky ideias 
foram adiante, e até hoje essas ideias estão 
inseridas na Educação Infantil com propósito 
de ajudar no desenvolvimento da criança.
          Com diversas transformações sociais 
ocorridas na época da Revolução Francesa, a 
criança finalmente é vista com um novo olhar. 
Umas das principais mudanças da época 
foram as transformações religiosas; católicas 
e protestantes e também o surgimento da 
afetividade no seio da família, essas afetivida-
des eram demonstradas principalmente por 
meio da valorização que a educação passou a 
ter, os trabalhos com os fins educativos foram 

substituídos pela escola. 

“O nascimento do pensamento pedagógico 
moderno no século XVI e XVII impregnando do 
pragmatismo tecnicista e do desenvolvimento 
cientifico ocorrido com expansão mercantilis-
ta, criou novas perspectivas educacionais, que 
determinam repercutindo na educação de 
crianças pequenas. Neste período e junto com 
o ideário criado no seio do movimento religio-
so da época, foram organizadas escolas para 
pequenos (pettyschools, ou écolespetites) na 
Inglaterra, França e outros países europeus, 
onde leitura e alfabetização matemática e a 
escrita eram ensinadas a criança a partir de 5 
anos, embora dentro de um objetivo maior de 
ensino religioso”  (OLIVEIRA,1994, p.12).

A Educação Infantil, segundo Comenius (2002 
apud MORIGGI), deveria possuir etapas, pois 
o desenvolvimento das crianças se dá por 
etapas e de modo desigual, sendo diferente 
ela requer uma escola de tipo diferente dos 
outros níveis escolares.
Comenius (apud MORUGGI, 2002) foi quem 
elaborou o plano da escola maternal no ano 
de 1637, ele trazia a ideia de educar as crian-
ças menores de 5 anos, pois  sua proposta 
era de algum modo auxiliar as crianças para 
futuramente levá-las a fazerem aprendizagens 
abstratas e para isso, suas recomendações 
eram que, as crianças deveriam desfrutar 
de materiais e atividades que sejam diversi-
ficadas, materiais pedagógicos  ricos em um 
ambiente que fossem favoráveis para educa-
ção das crianças  ,Comenius responsabilizou 
os pais pela educação antes dos 7 anos de 
idade, pois afirmava que dentro dos lares que 
inicia o ensino. No ano de 1657 usou a pala-
vra Jardim da Infância para nomear o local de 
aprendizagem das crianças.
Portanto, Aranha (2006) fala da pouca discus-
são sobre a infância e sua educação, limitando 
a organização de um sistema de ensino e de 
propostas metodológicas para o ensino das 
crianças pequenas. Isso limitou as potencia-
lidades e as oportunidades de desenvolvi-
mento, comprometendo a visão educacional 
na infância e dos trabalhadores nesse nível 
educativo. 
De acordo com Aranha (2006), desde a Ida-
de Moderna existe o entendimento de que a 
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criança é um ser diferente do adulto, porta-
dora de características específicas, psíquicas 
e comportamentais. Contudo, isso não é uma 
característica natural, que sempre se mani-
festa da mesma maneira, ao contrário, existe 
entre o período infantil e o adulto uma con-
cepção cultural e histórica, que determina os 
papéis das crianças e dos adultos, sendo em 
virtude disso, necessário estudar a educação 
infantil dentro dos contextos próprios e não 
pela natureza da infância.
Como afirma Aranha (2006), a infância nem 
sempre foi concebida como nos dias atuais, 
pois esteve sujeita as mudanças socioeconô-
micas, políticas culturais que as sociedades 
passaram. A composição da família, os regis-
tros familiares e eclesiásticos, entre outros 
aspectos, também não foram os mesmos, 
as mudanças demonstram que ocorreram 
transformações, não se podendo tomar cada 
período como algo acabado.

ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA E LETRAMENTO 
A sociedade passa por evoluções tecnológicas 
de informação, mas o instrumento necessário 
para acompanhar estas mudanças sociais é a 
leitura e alfabetização matemática em seu am-
plo sentido, já que a participação nesta reali-
dade acontece quando somos sujeito históri-
cos capazes de registrar o passado, projetar o 
futuro e realizar conquistas no presente para 
um mundo melhor.
   A leitura e alfabetização matemática deve 
ser um convite ao mundo da fantasia, pois 
é uma aprendizagem adquirida para a vida 
inteira, transcendendo as letras. A observação 
diária do professor em sala de aula, adequan-
do o desenvolvimento cognitivo de cada aluno 
que irá estimular este aluno para o mundo da 
leitura e alfabetização matemática.
   A literatura é um dos caminhos para o 
mundo da imaginação, algo além da vida real, 
possibilita o mergulhar em diversos mundos 
através das histórias. É preciso o interesse pe-
las palavras, isso pode ser desde muito cedo, 
através das músicas e conversas ouvidas den-
tro do ventre materno, quando embalada com 
canções ninar, ou nas conversas com a família 
ao compartilhar histórias e experiências, não 
podemos esquecer de que somos narrativos.
O processo de leitura e alfabetização mate-
mática faz parte das competências cognitivas, 

sociais e culturais e para se ler bem é neces-
sário o interesse para as narrativas em geral. 
A escola e a família possuem o papel de esti-
mular este fascínio.
Nas reformas educacionais o professor se 
depara com várias concepções educacionais. 
Uma delas é bastante conhecida como o 
professor transmissor de um saber produzido 
no exterior da profissão, ou seja, o professor 
como técnico.
   Em oposição a esta visão, novas tendências 
vêm apostando no professor reflexivo capaz 
de criar seu próprio caminho profissional, 
que é coletivo, construído no caminhar pe-
dagógico. Precisamos de professor reflexivo 
que saiba lidar com as múltiplas dificuldades 
encontradas em sua profissão. Investir na 
formação docente é o primeiro passo para 
que o professor seja capaz de elaborar suas 
práticas, transformando-as quando necessário 
para alcançar o aluno.
   Assumir que o processo de mudança edu-
cacional se faz com participação do professor, 
e para tal se faz necessário o investimento 
em formação contínua. Temos que reforçar 
a necessidade de se tratar o ensino como 
uma profissão dinâmica, em desenvolvimento, 
onde o professor toma para si a responsabi-
lidade que lhe compete ao definir os rumos 
da mudança educacional, um sujeito capaz de 
produzir mudanças sociais, políticas e cultu-
rais.
Outro item que não pode faltar em um pro-
fessor reflexivo é a preocupação com o pla-
nejamento e avaliação de suas aulas, isso só 
ocorre se o professor registrar suas ações, 
avanços e dificuldades dos alunos. É impor-
tante ressaltar, contudo, a alfabetização mate-
mática e o letramento matemático como ele-
mentos indissociáveis e indispensáveis para a 
compreensão e efetivação de um pensamento 
lógico-matemático de qualidade. O registro 
representa muito mais que um roteiro de aula 
ou uma enumeração de atividades desenvolvi-
das com seus alunos. Escrever sobre a prática 
faz pensar e refletir sobre cada decisão que 
foi ou será tomada, permitindo aprimorar o 
trabalho diário e adequá-lo com frequência ás 
necessidades dos alunos.
   O que não falta no dia a dia do professor 
são oportunidades para colocar ideias e refle-
xões no papel. O uso da matemática na vida 
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das pessoas é constante, visto que muitos dos 
pensamentos e até das ações são de proprie-
dades matemáticas, porém, o que é a mate-
mática? Será que ela se vincula apenas aos 
conceitos de representações vividas? Ao fazer 
o planejamento, por exemplo, ele pode anteci-
par o que pretende alcançar em sala de aula. 
Sem essa reflexão, o docente corre o risco de 
estar sempre improvisando.
   Em cada uma das escritas reflexivas feitas 
pelo professor, há elementos, para que ele 
cresça como profissional e melhore seu de-
sempenho, desde que elas sejam comparti-
lhadas com um formador que o oriente, uma 
parceria do corpo escolar como um todo, 
onde o professor não está sozinho.
   Buscar despertar na criança o fascínio pela 
fantasia do mundo de ficção é um desafio 
para todo educador. Particularmente quan-
do se trabalha com crianças pequenas, cujas 
competências para agir, interagir e modificar 
seu ambiente têm sido cada vez mais estuda-
do.
   O que as pesquisas que vêm sendo realiza-
das sobre o desenvolvimento humano têm 
apontado é que a criança é que a criança é 
um sujeito competente, ativo e agente de seu 
desenvolvimento. A matemática que procu-
ramos na educação infantil corresponde a 
esta segunda reflexão, a matemática é vista 
como fator maior que fórmulas e conceitos já 
estabelecidos, na primeira fase da educação 
básica ela é e deve ser avançada, pois é nessa 
fase que conceitos começam a ser enraizados. 
Nas interações com outros em seu meio, em 
atividades socioculturais concretas, as crian-
ças mobilizam saberes e ao mesmo tempo em 
que os modificam.
   Daí a importância de as crianças terem am-
plas oportunidades de exploração e conheci-
mento da leitura e alfabetização matemática, 
como fonte de prazer e cabe ao professor 
proporcionar este momento de amor pela 
leitura e alfabetização matemática. 
   Aprender pode ser entendido como o pro-
cesso de modificação do modo de agir, sentir 
e pensar de cada pessoa que não pode ser 
atribuído á maturação orgânica, mas á sua 
experiência positiva e prazerosa. A prática da 
leitura e alfabetização matemática como algo 
diário torna-se hábito, praticando assim o 
escutar, imaginar e o recontar.

   Quando a criança leva para casa o relato 
de um conto de forma espontânea, divertida, 
inteligente, representa um passaporte para 
a família assegurar-se de que o cotidiano da 
criança é mágico, cheio de descobertas e de 
demonstrações de prazer.
   A leitura e alfabetização matemática e a aná-
lise de histórias proporcionam para criança á 
oportunidade de fazer sentido do texto e de 
experimentar a construção conjunta, viven-
ciando processos onde aspectos linguísticos 
e afetivos da maior importância são aciona-
dos em decorrência do próprio ato de con-
tar história, onde as pessoas ficam em geral 
próximas umas das outras, trabalhando temas 
como: perdas, frustrações, medos, etc.

A REAL FUNÇÃO DA LEITURA E ALFABETIZA-
ÇÃO MATEMÁTICA NA APRENDIZAGEM 
Atualmente a leitura e alfabetização matemáti-
ca nos dias de hoje é centro de grande preo-
cupação para toda sociedade, pois se quere-
mos pessoas críticas e informadas a leitura e 
alfabetização matemática é primordial para 
esta conquista.
   No Brasil a grande maioria da população 
está alfabetizada. Mas nem todos, ou melhor, 
apenas uma minoria sabe ler bem, isto é, são 
poucos os que entendem o que dizem os 
livros. Em geral, todos os que sabem ler bem 
estão alfabetizados, mas nem todos estão 
alfabetizados sabem ler bem. Por isso não 
devemos confundir alfabetização matemática 
e leitura e alfabetização matemática, que são 
coisas completamente diferentes.
   A sociedade deu á escola a responsabilidade 
de alfabetizar seus alunos e há anos ela tem 
cumprido essa missão, contribuindo signifi-
cativamente para a alfabetização matemática 
de uma grande parte da população. A escola 
alfabetizou, mas muitas crianças chegam á 
segunda etapa, á universidade, sem com-
preender ou tendo muitas dificuldades para 
compreender o que lê.
 Um dos motivos é a modernização com a uti-
lização de códigos e placas que acabaram por 
simplificar textos, criando uma geração que 
não tem interesse pela leitura e alfabetização 
matemática e suas possibilidades.
   Não podemos negar que a escola é influen-
ciada por vontades políticas e escolhas sociais, 
que acabam dando o acesso para as pessoas 
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conseguirem melhores oportunidades de 
trabalho e nível social, repetindo o modelo de 
vencer ou fracassar através do instrumento 
avaliativo. 
Hoje temos alfabetizados e leitores e esta 
separação é evidente, obrigando todos os 
sistemas educacionais de todos os países a 
reconsiderar o ensino da leitura e alfabetiza-
ção matemática ou, mais precisamente, levá-
-lo a considerações, levantando metas para 
acabar com esta divisão. Na fase do aprendi-
zado, o meio deve proporcionar a criança toda 
ajuda para utilizar textos e não simplificá-los 
para adaptá-los as possibilidades atuais do 
leitor. Não se aprende primeiro a ler palavras, 
depois frases, mais adiante textos e, finalmen-
te, textos dos quais se precisa. Para aprender 
a ler enfim, faz-se necessário estar envolvido 
pelos textos, encontrá-los, ser testemunha e 
associar-se á utilização.
   A escola deve ser uma instituição que se-
gundo Cesar Coll(1993)- “encaixe os saberes 
cientificamente construídos com os conhe-
cimentos elaborados pelas crianças”. Essa 
missão implica na adequação dos saberes, 
possibilidades cognitivas e conhecimentos 
prévios das crianças.   A fala ao contrário que 
se pensa não é algo pronto, é uma aquisição 
que depende das interações sociais e nas pos-
sibilidades de observação e participação nas 
situações comunicativas.
   Desde o nascimento, a criança interage com 
outras pessoas e desta relação dão significado 
ao mundo e a si mesmo tornam-se um ser 
histórico e singular.
   As crianças menores se comunicam entre si 
e com os adultos com diferentes propósitos: 
para pedir algo, relacionar-se ou para contar 
algo com suas próprias palavras, brincando 
com elas.
   Na organização da fala as crianças preci-
sam: identificar-se, descrever, narrar, explicar, 
transmitir informação, informar, concordar ou 
discordar, expressar sentimentos, manifestar 
dúvidas, etc.
   Estas aprendizagens vão se desenvolvendo 
e aprimorando ao longo do tempo, com as 
interações e vivencias de variadas oportu-
nidades. Um parceiro muito importante é o 
professor, que na educação infantil responde 
as especificidades das crianças tão pequenas 
e busca recursos para ensinar respeitando a 

fase que cada um se encontra.
   As instituições de educação infantil devem 
ter um olhar diferenciado para a linguagem 
oral, pois é na comunicação cotidiana que o 
professor observa os avanços nas tentativas 
de comunicação.
   Conversas em grupos é uma situação em 
que as crianças desenvolvem muitas compe-
tências linguísticas. A matemática deve ser vin-
culada em ambientes e situações que sejam 
interessantes para as crianças. Os conceitos 
matemáticos podem ser inseridos em jogos, 
brincadeiras e até nas contações de história. 
Aprender a se colocar diante de um público 
pressupõe viver situações coletivas provoca-
tivas importantes.   Na apreciação pela leitura 
e alfabetização matemática o professor deve 
buscar ações que as crianças encontram sig-
nificado é compreensão no mundo da imagi-
nação. O professor atua de modo direto, ele 
é o modelo, o despertar e o gostar de leitura 
e alfabetização matemática dependerá inicial-
mente deste modelo positivo.
As mudanças sociais e políticas são responsá-
veis por produzirem as heranças culturais de 
uma sociedade, que só existe devido á lingua-
gem verbal que é responsável por organizar o 
modo de pensar e agir das pessoas. A lingua-
gem verbal se expressa no oral e no escrito, 
criadas nas práticas sociais de comunicação 
entre os homens, nos sentimentos, imagina-
ção e expressão de suas ideias.
   Em estudos notamos a educação infantil 
assumindo seu papel educativo no domínio da 
oralidade: reconhecem seu papel na consti-
tuição de sujeitos falantes, pois as instituições 
de Educação Infantil são ambientes sociais, 
lugar onde muitas vezes as crianças começam 
a falar e aprendem diversas formas sociais de 
comunicação. A matemática não correspon-
de a elementos soltos, ela funciona a partir 
de engrenagens, ou seja, uma informação 
é interligada a outra. È na educação infantil 
que estas informações ganham significados, 
conectando conhecimentos já vivenciados, in-
diferente à idade, com novos conceitos apre-
sentados. É na Educação Infantil que se esti-
mula e se aprende as cantigas de roda, jogos 
cantados e o gosto pela leitura e alfabetização 
matemática.
   Quando falamos em criança pequena, a re-
leitura e alfabetização matemática de contos 
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é muito comum, pois os pequenos vão ad-
quirindo intimidade com os personagens e a 
cada nova leitura e alfabetização matemática, 
trechos e falas são acrescentados ao repertó-
rio linguístico e a sua imaginação.
   Alguns cuidados devem ser tomados para 
não frustrar ou matar o sentimento de pra-
zer ao ler para a criança. Alguns cuidados e 
ações devem ser respeitados quando falamos 
em despertar o gosto pela leitura e alfabe-
tização matemática em crianças pequenas: 
elas possuem o direito de apenas explorar o 
livro e suas imagens; direito de pular páginas, 
criando uma nova história com figuras que lhe 
chamou atenção;o direito de pedir para reler, 
já que ao reler a criança imagina, acrescenta e 
recria os personagens; o direito de ler a qual-
quer momento, na sala de educação infantil 
o  acesso aos livros é muito importante para 
que as crianças possam explorá-los quando 
desejar e o direito de ler em voz alta, ou calar, 
pois a leitura e alfabetização matemática é 
companhia.
   Com as novas tecnologias, surgem novos 
símbolos e siglas, mas com a internet a leitura 
e alfabetização matemática também é estimu-
lada pelas razões da comunicação, abrindo 
assim, novos recursos para o acesso a mate-
riais impressos que hoje podem ser encon-
trados digitalizados. Sem dúvida a tecnologia 
abriu portas de acesso rápido e abrangente 
de novas possibilidades. Porém o papel do 
professor não é dispensado, pelo contrário, 
cabe a escola ensinar e mostrar os caminhos 
corretos para uma leitura e alfabetização ma-
temática produtiva e com conteúdos críticos.
   A leitura e alfabetização matemática é uma 
atividade dinâmica de recriação, intertextuali-
dade que enriquece e amplia o sentido ime-
diato daquilo que é lido.
   As razões pelas quais levam o homem a ler 
são próprias e ninguém pode se sentir no di-
reito de pedir um prestar contas dessa intimi-
dade estabelecida.
 A leitura e alfabetização matemática devem 
ser vistas como um brincar com as palavras, 
pois é uma função prioritariamente exerci-
da pelo falante. Nas brincadeiras, cantigas, 
quadrinhas e demais textos do repertório 
de tradição oral brasileira encontramos um 
vasto repertório, que são fontes inesgotáveis 
de prazer para as crianças e por isso deve ser 

enfocado no trabalho das instituições educa-
tivas.
   No trabalho com crianças de zero a dois 
anos o professor pode levar as crianças a 
distinguir a entonação quando conta histórias 
e quando se comunica em situações cotidia-
nas, podem acompanhar verbalmente contos 
de repetição a partir das narrações do pro-
fessor e narrar trechos de histórias utilizando 
recursos expressivos próprios. Nas crianças 
de dois a quatro anos o imitar é muito utiliza-
do, a gestualidade e a postura adotada pelo 
professor quando lê, tais como ler a partir da 
capa, virar as páginas do livro sucessivamente, 
etc., reconhecer no livro as histórias que lhe 
são lidas, procurar ou pedir diferentes livros 
ou de sua preferência, reconhecer passagens 
de histórias a partir das imagens e ilustrações 
de um livro, reconhecer repertorio de contos 
de fadas, contos de repetição além de acom-
panhar com apoio das ilustrações, além de 
conhecer os diferentes usos dos livros. Já com 
os maiores esses podem ser incentivados a 
utilizar elementos da linguagem que se escre-
ve no reconto de narrativas, recontar histórias 
de repetições ou acumulativas com apoio nos 
livros. 
È importante que o professor se preocupe 
com a qualidade dos livros e escolha bons 
livros e conheça o texto e prepare a leitura e 
alfabetização matemática com antecedência, 
evitando gagueiras e improvisações.
   Durante a leitura e alfabetização matemáti-
ca ele deve demonstrar atitude cuidadosa de 
quem lê para o outro e é referência de leitor: 
preocupando-se com a entonação, mostran-
do-se interessado, surpreso, emocionado. 
Também deve manter-se fiel ao texto, explici-
tando a diferença entre ler e contar histórias. 
Após a leitura e alfabetização matemática, 
o professor pode colocar-se para o grupo 
opinando sobre o que leu, colocando seus 
pontos de vista. Pode em seguida ajudar as 
crianças a comentar a leitura e alfabetização 
matemática, colaborando assim com a cons-
trução coletiva de sentidos para o texto.
   Existem muitas ações que valorizam as 
práticas de leitura e alfabetização matemática 
como, por exemplo:
-organizar um mural para troca de leitura e 
alfabetização matemática;
-promover indicações de leitura e alfabetiza-



45

ção matemáticas;
-organizar mostra de livros de um mesmo 
autor ou preferências do grupo;
-incentivar troca de livros;
-incentivar o empréstimo de livros para casa.
Alguns objetivos devem ser alcançados pela 
criança como: 
-familiarizar-se com a escrita por meio do ma-
nuseio de livros, revistas e outros portadores 
de texto e da vivência de diversas situações 
nas quais seu uso se faça necessário;
-escutar textos lidos, apreciando a leitura e 
alfabetização matemática feita pelo professor;
-interessar-se por escrever palavras e textos 
ainda que não de forma convencional;
-escolher os livros para ler e apreciar.
- Conteúdos relacionados ao falar e escutar
-uso da linguagem oral para conversar, brin-
car, comunicar e expressar desejos, neces-
sidades, opiniões, ideias, preferências, senti-
mentos e relatar suas vivências nas diversas 
situações de interação presentes no cotidiano;
-elaboração de perguntas e respostas de 
acordo com os diversos contextos de que 
participa;
-participação em situações que envolvem a 
necessidade de explicar e argumentar suas 
opiniões e pontos de vista;
-relato de experiências vividas e narração de 
fatos em sequência temporal e causal;
-reconto de histórias conhecidas com apro-
ximação ás características da história original 
no que se refere á descrição de personagens, 
cenários e objetos, com ou sem a ajuda do 
professor;
Algumas práticas de leitura e alfabetização 
matemáticas que não deve faltar na Educação:
-participação em situações que as crianças 
leiam, ainda que não o façam de maneira con-
vencional;
-observação e manuseio de materiais impres-
sos, como livros, revistas, jornais, etc., previa-
mente apresentados ao grupo;
-valorização da leitura e alfabetização mate-
mática como fonte de prazer e entretenimen-
to.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer deste trabalho, observa-se que 
não podemos abrir mão do aprendizado, pois, 
é através dela que o conhecimento chega as 
crianças tão pequenas. Com o ensino, de-

senvolvemos a imaginação, a criatividade e 
o cognitivo mesmo quando as crianças não 
são alfabetizadas, sendo assim, O professor 
deve estar atento a estas informações, pois 
com elas o docente poderá realizar uma nova 
avaliação do desenvolvimento e, consequen-
temente, matemático. Não podemos esgotar 
um assunto tão vasto e rico como a leitura e 
alfabetização matemática na educação, mas 
levantar reflexões e apontar alguns caminhos 
para este resgate como tema principal nas 
escolas, que ficou em segundo plano, momen-
to de distração no cotidiano de milhares de 
crianças.
Nós educadores devemos repensar nossas 
práticas e promover, no cotidiano escolar a 
discussão sobre a pluralidade cultural do povo 
brasileiro, por meio das atividades de leitura 
e alfabetização matemática, com objetivo de 
ampliar a formação do profissional da educa-
ção, no que se refere á indicação e leitura e 
alfabetização matemática de livros adequados 
para cada uma das diferentes faixas etárias.
Acreditamos, que podemos realmente levar 
muitas crianças a ampliar e educar seus olha-
res para a leitura e alfabetização matemática 
e para a arte (literatura), a se transformar em 
leitores plurais, em cidadãos mais prepara-
dos para a vida em sociedade que acima de 
tudo, esteja de mente aberta e disponível para 
aprender com as possibilidades de leitura e 
alfabetização matemática de mundo e de vida 
que uma criança pode ensinar, construindo 
esse conhecimento por meio da leitura e al-
fabetização matemática de bons livros e com 
professores bem preparados para atividades 
diárias no espaço escolar. A escola deve ser o 
local do saber e do bem, a construção da cida-
dania crítica e ativa demanda conhecimento, 
reflexão, analise, discussão, prática de inter-
venção na realidade.
O professor deve ter uma boa dose de ou-
sadia, devemos construir o conhecimento 
escolar a partir da realidade, estabelecendo 
relações entre textos e contextos, exercitar a 
escrita e o diálogo, provocar reflexões e ques-
tionamentos, motivar a criatividade dos edu-
candos, tendo consciência de que compreen-
der o mundo exige compreender o lugar e a 
sociedade que se vive.
A educação em parceria com a leitura e alfa-
betização matemática abrange os processos 
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formativos que se desenvolvem na vida fami-
liar, na convivência humana, no trabalho, nas 
instituições de ensino.
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